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Resumo
A relação dos seres humanos com os aparelhos digitais estreitou-se após a pandemia, inclusive no âmbito escolar. 
Considerando esse aspecto, este artigo tem como objetivo examinar como a pandemia influenciou a produção científica 
sobre a formação docente para o uso de tecnologias digitais na educação. Constituem o referencial teórico que baliza a 
pesquisa os autores Tardif (2002), Imbernón (2010), Kenski (2012), entre outros. Adotou-se como metodologia a revisão 
sistemática realizada com dissertações publicadas no catálogo da Capes de 2020 a 2023. Os resultados destacam os 
principais temas abordados pelos pesquisadores e evidenciam lacunas na formação tecnológica de professores para 
atender às novas demandas educacionais. Conclui-se que é essencial aprimorar a formação inicial e continuada, 
fortalecendo as habilidades docentes para práticas pedagógicas inovadoras e inclusivas.
Palavras-chave: Competência Digital. Ensino. Formação continuada. 

Abstract
The relationship between human beings and digital devices has become closer since the pandemic, including in schools. 
With this in mind, this article aims to examine how the pandemic has influenced scientific production on teacher training 
for the use of digital technologies in education. Tardif (2002), Imbernón (2010), Kenski (2012), among others, are the 
theoretical references that guide the research. The methodology adopted was a systematic review of dissertations 
published in the CAPES catalog from 2020 to 2023. The results highlight the main themes addressed by the researchers 
and show gaps in the technological training of teachers to meet the new educational demands. It is concluded that it is 
essential to improve initial and continuing training, strengthening teaching skills for innovative and inclusive pedagogical 
practices.
Keywords: Digital competence. Teaching. Continuing education.

Resumen
La relación entre los seres humanos y los dispositivos digitales se ha estrechado desde la pandemia, incluso en las 
escuelas. Teniendo esto en cuenta, este artículo tiene como objetivo examinar cómo la pandemia ha influido en la 
producción científica sobre la formación del profesorado para el uso de las tecnologías digitales en la educación. Tardif 
(2002), Imbernón (2010), Kenski (2012), entre otros, son las referencias teóricas que fundamentan la investigación. La 
metodología adoptada fue una revisión sistemática de las disertaciones publicadas en el catálogo CAPES de 2020 a 2023. 
Los resultados destacan los principales temas abordados por los investigadores y muestran las lagunas en la formación 
tecnológica de los profesores para satisfacer las nuevas demandas educativas. Se concluye que es esencial mejorar 
la formación inicial y continua, fortaleciendo las competencias docentes para prácticas pedagógicas innovadoras e 
inclusivas.
Palabras Clave: Competencia Digital. Docencia. Formación permanente. 
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1.	INTRODUÇÃO

A pandemia de Covid-19 intensificou o debate sobre o uso das Tecnologias Digitais 
na educação, em função da necessidade de distanciamento social. Depois do retorno das 
aulas presenciais, mesmo com a implementação de legislações visando à integração dessas 
ferramentas, ainda persistiram desafios que dificultaram a adoção de metodologias ativas 
em sala de aula. Esse contexto levanta a questão sobre como as pesquisas pós-pandemia 
têm contribuído para o uso eficiente das Tecnologias Digitais no âmbito educacional.

Este artigo investiga as fragilidades do sistema educacional que inibem a adesão das 
Tecnologias Digitais nas escolas públicas, com foco na formação docente. A análise dos es-
tudos recentes sobre o impacto da pandemia pode fornecer dados importantes para pes-
quisas futuras, além de embasar práticas pedagógicas mais eficazes e o aprimoramento das 
políticas públicas destinadas à capacitação dos professores.

O escopo principal desta pesquisa é examinar como a pandemia influenciou a pro-
dução científica sobre a formação docente para o uso de Tecnologias Digitais na educação. 
Para isso, utilizou como método a revisão sistemática, que permitiu analisar estudos publi-
cados no repositório de dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes).

2.	REVISÃO DE LITERATURA

Esta revisão de literatura visou explicar os termos utilizados na elaboração da revisão 
sistemática, bem como as terminologias recorrentes nas dissertações analisadas. Iniciou-se 
com o termo Formação Docente, seguido das concepções de Tecnologias Digitais de Infor-
mação e Comunicação (TDIC), Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), Tecnologias 
Digitais (TD), Letramento Digital e, por fim, Competência Digital.

Para embasar a compreensão do termo formação docente, apresentam-se as ideias 
de Tardif (2002, p. 14), que assim assevera:

O saber dos professores não é um conjunto de conteúdos cognitivos definidos de 
uma vez por todas, mas um processo em construção ao longo de uma carreira pro-
fissional na qual o professor aprende progressivamente a dominar seu ambiente de 
trabalho, ao mesmo tempo em que se insere nele e o interioriza por meio de regras de 
ação que se tomam parte integrante de sua ‘consciência prática’.

Nessa perspectiva, os saberes docentes são construídos socialmente, com implica-
ções práticas, conceituais e sociais, sendo adaptados para atender às demandas que sur-
gem durante a carreira. Ao analisar o impacto da pandemia na formação docente, retoma-se 
a Imbernón (2010), que já apontava a necessidade de uma formação inicial e continuada 
diferente, em função das mudanças vertiginosas que estão ocorrendo na sociedade, princi-
palmente no âmbito tecnológico. Kenski (2012, p. 77) alerta para o desafio social de se abrir 
para novas educações.

É necessário, sobretudo, que os professores se sintam confortáveis para utilizar esses 
novos auxiliares didáticos. Está confortável significa conhecê-los, dominar os princi-
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pais procedimentos técnicos para sua utilização, avaliá-los criticamente e criar novas 
possibilidades pedagógicas partindo da Integração desses meios com processo de 
ensino.

Vale destacar que, durante a pandemia, os professores demonstraram seu potencial 
inovador ao trabalharem utilizando as ferramentas disponíveis. Conforme Nóvoa (2022, p. 
50): “A situação dramática provocada pela COVID-19 obrigou-nos a dar respostas imediatas, 
urgentes, sem a necessária preparação e reflexão”. Não necessariamente, os docentes esta-
vam confortáveis em utilizar as tecnologias digitais durante a pandemia. Isso porque foi a 
maneira encontrada para assegurar o direito básico à educação, bem como à saúde. Tanto 
é verdade que, ao retornar para o que era tido como “normal”, nem todos os professores 
mantiveram o uso das ferramentas digitais nos planos de aula.

Diante dos constantes avanços, o professor precisa ter consciência de que a formação 
deve ser contínua, atento às possibilidades de novas práticas e atualizações dos conceitos. A 
exemplo, os termos utilizados para se referir às ferramentas digitais que foram amplamente 
utilizadas durante a pandemia, e seguem sendo exploradas como recursos didáticos, po-
dem ser representados pelas siglas TDIC (Tecnologia Digital de Informação e Comunicação), 
TIC (Tecnologia da Informação e Comunicação) e TD (Tecnologias Digitais). Silva e Anjos 
(2018, p. 6) exemplificam TIC como: “Dispositivos eletrônicos e tecnológicos, incluindo-se 
computadores, tablets e smartphones, e demais tecnologias criadas antes do fenômeno di-
gital na sociedade contemporânea, tais como o telégrafo, o rádio, a televisão e o jornal”.

Já as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) “referem-se a qual-
quer equipamento eletrônico que se conecte à internet, ampliando as possibilidades de co-
municabilidade de seus usuários” (Silva; Anjos, 2018, p. 6). Mais recentemente, tem-se ado-
tado Tecnologias Digitais (TD) para se referir aos aparatos digitais que podem ser utilizados 
como recursos didáticos (Unesco, 2023).

O acesso a esses novos recursos se faz necessário perante o desenvolvimento do le-
tramento digital, tanto do estudante quanto do professor, tendo em vista “as novas e inci-
pientes modalidades de práticas sociais de leitura e de escrita, propiciadas pela inserção 
das tecnologias de informação e comunicação eletrônica” (Melo, 2015, p. 29). O letramento 
digital é uma das competências digitais a serem desenvolvidas pelos estudantes e profes-
sores. De acordo com Oliveira (2023), a literacia digital envolve as habilidades de interpretar 
dados midiáticos, utilizar os recursos de comunicação mediados pelas Tecnologias Digitais, 
criar conteúdos digitais e promover a segurança em ambientes virtuais. Pinto, Boscarioli e 
Cappelli (2021) destacam que o termo “literacia” ainda é pouco utilizado no Brasil. Já se-
gundo Buzato, o termo “letramento” passou a ser mais comum a partir da década de 1980, 
como resultado da tradução do termo inglês literacy: “Como um conceito que engloba des-
de as habilidades básicas até as práticas comunicativas que envolvem diferentes sistemas 
de representação, meios/tecnologias e seus usos sociais.” (Buzato, 2006, p. 10)
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Em consonância, Magda Soares (2002) aborda as mudanças tecnológicas que ocor-
rem na sociedade e seus impactos sociais, cognitivos e discursivos, que geram e estimulam 
a apropriação das tecnologias digitais.

A revisão sistemática produzida por Silva e Behar (2019) procura sistematizar a com-
preensão do termo Competência digital, dadas as diferentes interpretações, que dificultam 
sua definição. 	No entanto, de acordo com as autoras, “todas as descrições buscam se referir 
a como as pessoas devem lidar com as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDIC) nos diferentes âmbitos da vida” (Silva; Behar, 2019, p. 2). Por fim, concluíram que: 
“Entende-se que as Competências Digitais estão ligadas ao domínio tecnológico, mobilizan-
do um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes (CHA) com o objetivo de solucio-
nar ou resolver problemas em meios digitais” (Silva; Behar, 2019, p. 15).

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que tem o intuito de promover a forma-
ção integral do estudante, preparando-o para uma atuação cidadã, também traz em seu es-
copo competências e habilidades relacionadas ao uso das Tecnologias Digitais. O conceito 
de competência, segundo o documento norteador, trata da mobilização de conhecimentos, 
habilidades, atitudes e valores para resolver as demandas apresentadas ao longo da vida, a 
fim de exercer a cidadania (BNCC, 2017).

Em razão do exposto, surge a reflexão sobre quais são as competências requeridas do 
docente. Schuhmacher et al. (2024) afirmam que a competência digital desenvolvida pelo 
docente é a mobilização dos conhecimentos relacionados ao uso das tecnologias digitais, 
associada aos conhecimentos pedagógicos e ao conteúdo a ser ministrado.

3.	PROCEDIMENTOS DO MÉTODO

Esta pesquisa é definida como básica, uma vez que visa “gerar conhecimentos novos, 
úteis para o avanço da Ciência, sem aplicação prática prevista. Envolve verdades e interes-
ses universais” (Gerhardt; Silveira, 2009, p. 34). O foco não está na quantificação de dados, 
mas na compreensão profunda do tema, caracterizando-a, portanto, como uma pesquisa 
de abordagem qualitativa. Conforme Gil (2009), uma pesquisa assume um caráter explora-
tório quando busca se familiarizar com o problema em questão, com o objetivo de construir 
hipóteses. O método adotado é uma revisão sistemática de literatura.

Faz-se necessário caracterizar o método escolhido para realizar o levantamento de 
dados desta pesquisa. A começar pela definição de Revisão Sistemática da Literatura, que 
pode ser considerada um estudo secundário, que, de acordo com Falbo (2020), tem como 
objetivo revisar os estudos primários. Essa ação possibilita uma análise panorâmica das 
produções científicas.

Nas palavras de Sampaio e Mancini (2006, p. 84):

Esse tipo de investigação disponibiliza um resumo das evidências relacionadas a uma 
estratégia de intervenção específica, mediante a aplicação de métodos explícitos e 
sistematizados de busca, apreciação crítica e síntese da informação selecionada.
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Galvão e Ricarte (2019) salientam que a Revisão Sistemática (RS) é dotada de pro-
tocolos específicos, focados na reprodutibilidade da pesquisa por outros pesquisadores. 
Segundo Falbo (2020), o processo de desenvolvimento de uma revisão sistemática envolve 
três etapas: Planejamento da Revisão, Condução da Revisão e Publicação dos Resultados.	
A seleção de dissertações para a realização da revisão sistemática foi efetuada no banco 
de dados da Capes. No Catálogo de teses e dissertações da Capes, a palavra-chave usada 
inicialmente foi “formação de professores”, totalizando 48.446 resultados. Ao aplicar o filtro 
“mestrado”, o número de pesquisas foi reduzido a 28.820. Foi acrescentada a palavra-chave 
“Tecnologia Digital”, refinando a pesquisa com o recorte temporal que compreende entre 
2020 e 2023; assim, o número de publicações encontradas foi 23. Ao incluir o termo “Políti-
cas públicas”, foram encontradas 37 dissertações, no entanto, todas haviam sido realizadas 
antes de 2017. Dessa maneira, foi necessário excluir o termo, pois o resultado não contem-
pla o objetivo da pesquisa. Buscando delimitar ainda mais a investigação, foi acrescentado 
o termo “tecnologia da informação”, resultando em 12 dissertações. Assim sendo, os termos 
utilizados foram “Formação de Professores”, “Tecnologia Digital” e “Tecnologia da informa-
ção”, com filtro restringindo a dissertações publicadas entre 2020 e 2023.

Entre as 12 dissertações encontradas, uma foi excluída por não abordar a tecnolo-
gia como recurso didático nem o desenvolvimento de competências digitais pelos docentes 
(Rocha, 2021). Diante das dissertações selecionadas, duas não estão disponíveis no catálo-
go de dissertações (Peixoto, 2020; Bezerra, 2022), resultando em nove obras que se encai-
xam no tema pesquisado.

Quadro 1 – Dissertações resultantes da pesquisa no Catálogo de dissertações e teses da Capes.

Autor Título Objetivo Método Resultados

VIANA, 
JAILSON 
ANTONIO 
RIBEIRO 

(2020)

Lousas Digitais: 
estudo sobre as 
possibilidades 

pedagógicas no 
Instituto Federal 

do Maranhão 
Campus São Luís – 

Monte Castelo

Objetiva-se investigar as 
possibilidades pedagó-
gicas e o impacto das 
lousas digitais na sala 

de aula do IFMA Campus 
São Luís–Monte Castelo.

Pesquisa 
de na-
tureza 

aplicada, 
aborda-

gem qua-
litativa, 
explora-
tória e 

descritiva.

O pesquisador aponta que o 
uso da Lousa Digital limita-se à 

retroprojeção devido à formação 
rápida e insuficiente ofertada 
pelo IFMA, Campus São Luiz. 

RIBEIRO, 
DIONE CAR-
LOS (2020)

Às tecnologias 
da informação e 
comunicação no 

contexto da ressig-
nificação cultural 
e da formação de 

professores

O objetivo geral da 
pesquisa consiste em 

compreender a aplicabi-
lidade

pedagógica das TIC, 
bem como sua dissemi-
nação no processo for-
mativo de professores

Abor-
dagem 

qualitati-
va, estudo 
de caso e 
qualitati-

va.

A pesquisa indica que os pro-
fessores mais jovens são mais 
suscetíveis ao uso das TDs, no 
entanto todos os professores 

entrevistados têm disposição ao 
aprimoramento considerando o 
incentivo das formações desti-
nadas às tecnologias digitais. 
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REIS, MYR-
NA CASTE-
LO (2020)

O uso das TDIC’s 
para o fomento 
de letramentos 

digitais em Belém: 
projeto ALFAMAT

Investigar o processo de 
capacitação de pro-

fessores ofertado pelo 
Programa ALFAMAT, bem 
como o efeito dessa for-
mação na organização 

dos planejamentos e na 
construção de materiais 
e dispositivos didáticos 
com foco nos letramen-

tos digitais.

Abor-
dagem 

qualitati-
va, método 
de estudo 
de caso, 

revisão bi-
bliográfica 
e análise 

documen-
tal. 

A necessidade de incluir o letra-
mento digital na dinâmica esco-
lar diante da Revolução Digital. 

Possibilitou a reflexão da prática 
de aperfeiçoamento docente.

KAIRALLAH, 
STHEFA-

NIE KALIL 
(2020)

Professores de 
inglês da rede 

pública na Cultura 
Digital: mapeando 

as percepções 
acerca da tecno-

logia e da Compe-
tência Digital

Analisar as percepções 
de professores de inglês 
da rede pública de ensi-
no acerca da relevância 

do uso das TDICs em 
sala de aula, da infra-
estrutura para tal uso 
e de sua Competência 

Digital.

Natureza 
básica, 
aborda-

gem quali-
tativa, pro-
cedimento 

estudo 
de caso, 
objetivo 

explorató-
rio.

O estudo indica que a infraes-
trutura escolar e os recursos 

ofertados são obstáculos para 
o uso das TDs. Em relação à 

competência digital, embora 
os professores não percebam, 

eles apresentam domínio sobre 
conhecer, utilizar e transformar. 

TOMADON, 
MARIANA 
DA SILVA 

(2021)

Letramentos Digi-
tais na Formação 
de Professores de 

Letras Egressos 
da Educação a 

Distância

Analisar as práticas de 
letramentos digitais 

promovidas no percurso 
de formação de profes-

sores, egressos do curso 
de Letras, ofertado na 

modalidade EaD da 
Universidade Aberta do 

Brasil (UAB)

Qualita-
tivo-in-
terpre-

tativista, 
Trabalho 

de campo, 
pesquisa 

documen-
tal.

Tendo em vista a formação EAD, 
os professores conseguiram 

desenvolver práticas e estraté-
gias para o uso didático du-

rante a pandemia. No entanto, 
observando o contexto atual, se 

faz necessário formações que 
contribuam com a compreensão 

do letramento digital.

URRARO, 
JOSIANE 

APARECIDA 
BERNARDI-
NO (2022)

Percepções de 
professores da 

educação básica 
sobre a inserção 
de tecnologias 

da informação e 
comunicação na 

escola pública 
estadual da cidade 

de São Paulo

Analisar a implantação 
das tecnologias de infor-

mação e comunicação 
em uma escola pública 
periférica da cidade de 

São Paulo; e os desafios 
enfrentados pelos pro-

fessores nesse processo. 
Além de conhecer o 

processo de formação e 
propor novas metodo-

logias.

Aborda-
gem qua-

litativa, 
pesquisa 

documen-
tal e biblio-

gráfica, 
pesquisa 
narrativa.

A pesquisa busca compreender 
as concepções dos professores 

de uma escola de São Paulo 
acerca da inserção das TICs no 

ambiente escolar durante o 
período pandêmico. Destaca-se 

as dificuldades da transição 
de metodologia, devido a falta 
de afinidade com ferramentas 
digitais e a falta de infraestru-
tura. A autora sugere repensar 

os processos educacionais e 
fortalecer a formação continu-

ada para o desenvolvimento de 
competências.
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ESTRADA, 
FERNANDA 

SANTOS 
(2022)

Avaliação da Com-
petência Digital 
dos professores 

estaduais da Zona 
da Mata, RO

Analisar o nível de 
Competência Digital 
dos profissionais que 

atuam no Ensino Médio 
das escolas estaduais na 
Zona da Mata no estado 

de Rondônia

Levan-
tamento 

bibliográfi-
co, análise 
quantitati-
va, método 

de rúbri-
cas, me-

todologia 
Technolo-
gical Pe-

dagogical 
Content 

Knowledge 
– TPACK 

A partir das matrizes das capa-
citações do ProInfo, foi aplicado 

questionário com professores 
que participaram das formações 

para analisar as competências 
digitais, concluindo que a maio-

ria dos professores estão no 
estágio intermediário.

OLIVEIRA, 
ALES-

SANDRA 
FERREIRA 
DA SILVA

(2023)

Desenvolvimento 
da competência 

digital na for-
mação inicial 

de professores: 
análise no curso 
de Pedagogia da 
Universidade Fe-
deral de Alagoas

Analisar como a CD foi 
desenvolvida durante o 
processo de formação 
inicial dos estudantes 

do Curso de Pedagogia 
da UFAL–campus A.C 

Simões–ofertado na mo-
dalidade presencial.

Abor-
dagem 

qualitati-
va, estudo 

de caso, 
objetivo 

explorató-
rio.

Tendo como base documentos 
norteadores que apontam às 
competências digitais essen-
ciais para o desenvolvimento 
humano, foi identificado que 

estudantes do curso de pedago-
gia pouco conhecem, apontando 

que o desenvolvimento da CD 
foi limitada durante a formação 

inicial.

DECONTO, 
JERSON 

(2023)

Letramento digital 
na visão de profes-
sores formadores 

de um curso de 
Letras. 

Compreender como os 
professores formadores 
pensam e agem em re-
lação às novas tecnolo-
gias, tanto no cotidiano 
quanto na sala de aula

Natureza 
básica 

qualitati-
vo-inter-

pretativis-
ta, de base 

etnográ-
fica.

A pesquisa aponta que o uso das 
novas tecnologias pelos pro-

fessores acontece tanto dentro 
quanto fora da sala de aula. 

Indica também a divisão entre 
professores que tiveram forma-
ção específica sobre tecnologia 

na educação, destacando a 
importância da formação conti-

nuada.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Vale citar que a apreciação das dissertações listadas foi feita com base na análise de 
conteúdo proposta por Bardin (2016). Com esse método, a avaliação passa por três etapas: 
pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados.

Na etapa inicial, denominada pré-análise, além do referencial teórico, 12 disserta-
ções foram submetidas a uma leitura flutuante sobre o tema pesquisado. De acordo com 
Fontana e Pereira (2021), nessa fase é importante delinear os objetivos da pesquisa, o que 
contribuirá com a seleção do referencial teórico. Nove dissertações que correspondiam aos 
objetivos da pesquisa foram selecionadas para uma leitura mais detalhada, sendo elabora-
dos critérios de análise para aprofundar o estudo.

Na sequência, a etapa seguinte consistiu na exploração dos materiais aplicando, sis-
tematicamente, os critérios preestabelecidos. O Quadro 1 apresenta a análise das disser-
tações, extraindo os temas relevantes de cada pesquisa. A codificação ocorreu pelas ideias 
que se repetem no texto, possibilitando a criação das categorias. Conforme Bardin (2016, p. 
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134): “Fazer uma análise temática consiste em descobrir os “núcleos de sentido” que com-
põem a comunicação e cuja presença, ou frequência de aparição, podem significar alguma 
coisa para o objetivo analítico escolhido”.

Com o intuito de concluir a análise, foi realizado o tratamento dos dados obtidos, a 
fim de que sejam significativos. A escolha pela análise temática deu-se por permitir destacar 
os temas centrais, com o objetivo de compreender os padrões de significado dentro de um 
conjunto de textos, e assim observar a frequência dos temas pesquisados. Na concepção de 
Bardin (2016, p. 82):

Poder-se-iam assim multiplicar os desmembramentos temáticos, classificando e di-
vidindo as significações do discurso em categorias em que os critérios de escolha e 
de delimitação seriam orientados pela dimensão da análise, ela própria determinada 
pelo objetivo pretendido…

É fundamental reconhecer os vieses que limitam este estudo. A começar pela 
escolha de uma única base de dados. O filtro pelas palavras-chaves, que pode excluir outras 
pesquisas que abordam temas semelhantes, contudo, utilizam terminologias diferentes. 
Outro viés a ser observado é o da disponibilidade, considerando que duas dissertações não 
estavam disponíveis no catálogo da Capes.

4.	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As dissertações analisadas se encontram organizadas, em ordem cronológica, de 
acordo com a data de publicação. Quatro foram publicadas em 2020, uma em 2021, duas 
em 2022 e duas em 2023; todas após o período pandêmico, com o objetivo de analisar o 
impacto da pandemia de Covid-19 nas publicações científicas que abordam a formação do-
cente e o uso das Tecnologias Digitais. Essas pesquisas também apresentam os desafios e as 
possibilidades que as Tecnologias Digitais oferecem. Para a investigação foram elaboradas 
cinco categorias a serem observadas: Limitações na infraestrutura; Disposição para aprimo-
ramento; Necessidade de letramento digital; Competência digital e Desafios formativos; e 
Reavaliação de práticas educacionais.

Viana (2020) investigou o potencial pedagógico e o impacto de lousas digitais no IFMA 
Campus São Luís–Monte Castelo, concluindo, por meio de pesquisa aplicada qualitativa e 
descritiva, que seu uso se restringe à retroprojeção devido à formação rápida e insuficiente 
oferecida.

O objetivo geral da pesquisa de Ribeiro (2020) foi compreender a aplicabilidade pe-
dagógica das Tecnologias de Informação e Comunicação, bem como sua disseminação no 
processo formativo de professores. Para isso, recorreu ao método de investigação empírica, 
de cunho qualitativa. Os resultados indicaram que não há formação nem recursos digitais 
suficientes, o que não impede a adaptação das práticas pedagógicas, principalmente pelos 
professores mais novos. Contudo, apesar dos desafios, todos os professores estão dispostos 
para o aprimoramento.
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Reis (2020) avaliou a capacitação de professores pelo Programa Alfamat e seu impac-
to no planejamento e em materiais didáticos para letramentos digitais. A pesquisa qualita-
tiva, um estudo de caso com revisão bibliográfica e análise documental, revelou a necessi-
dade de incluir o letramento digital na escola devido à Revolução Digital. A autora também 
propôs uma reflexão sobre o aperfeiçoamento docente no uso da Sala de Informática Inte-
rativa e do programa de alfabetização oferecido pela Secretaria de Educação de Belém-PA.

O escopo da pesquisa de Kairallah (2020) foi analisar as percepções de professores 
de inglês da rede pública de ensino acerca da relevância do uso das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação, em sala de aula, da infraestrutura para tal uso e de sua com-
petência digital. Utilizando o estudo de caso como método, sua pesquisa pode indicar que 
a infraestrutura escolar e os recursos ofertados são obstáculos para o uso das Tecnologias 
Digitais. Em relação à competência digital, usou como critério os elementos dispostos pela 
Unesco (2016), que considera fundamental conhecer, utilizar e transformar para o uso das 
TDs .

Tomadon (2021) analisou os letramentos digitais na formação de professores de 
Letras da EaD da UAB. Com abordagem qualitativa e pesquisa de campo com análise do-
cumental, concluiu que os professores desenvolveram práticas didáticas digitais durante a 
pandemia, mas ressalta a necessidade de formações continuadas em letramento digital no 
contexto atual.

Analisar a implantação das tecnologias de informação e comunicação em uma esco-
la pública periférica da cidade de São Paulo foi a proposta de Urraro (2022). Ainda, avaliar 
os desafios enfrentados pelos professores nesse processo, além de conhecer o processo de 
formação e propor novas metodologias. A pesquisadora adotou a abordagem qualitativa, 
utilizando a análise documental e bibliográfica para fundamentar a pesquisa narrativa. 
Constatou-se a necessidade de repensar os processos educacionais.

Estrada (2022) propôs analisar o nível de Competência Digital dos profissionais que 
atuam no Ensino Médio das escolas estaduais na Zona da Mata no estado de Rondônia. Re-
alizou uma análise quantitativa, empregando o método de rubricas, bem como a metodolo-
gia Technological Pedagogical Content Knowledge – TPACK–para medir o nível de Compe-
tências Digitais dos professores. Foi feito levantamento das matrizes dos cursos oferecidos 
pelo ProInfo. Depois, aplicado questionário aos professores que participaram das forma-
ções para analisar as competências digitais, concluindo que a maioria dos professores está 
no estágio intermediário.

Para analisar como a Competência Digital foi desenvolvida durante o processo de 
formação inicial dos estudantes do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alago-
as–campus A.C Simões–ofertado na modalidade presencial, Oliveira (2023) utilizou a abor-
dagem qualitativa e o método estudo de caso. A autora analisou o PPP do curso de Pedago-
gia da UFAL, considerando os componentes que abordassem as Tecnologias Digitais e que 
pudessem contribuir com desenvolvimento das Competências Digitais, além de entrevistar 
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os concluintes do curso. Esse processo constatou que as Competências Digitais desenvolvi-
das pelos estudantes foram limitadas.

Deconto (2023) teve como objetivo compreender como os professores formadores 
pensam e agem em relação às novas tecnologias, tanto no cotidiano quanto na sala de aula. 
Para realizar essa pesquisa o pesquisador adotou o método qualitativo-interpretativista, de 
base etnográfica. A investigação apontou que o uso das novas tecnologias pelos professores 
acontece tanto dentro quanto fora da sala de aula, principalmente com celulares e note-
books, não utilizando todos os recursos oferecidos pela instituição, pois “destacam-se pro-
blemas de infraestrutura, obsolescência, falta de suporte técnico e de recursos financeiros, 
e percepções distintas sobre o papel da tecnologia na educação” (Deconto, 2023, p. 67-68). 
Indicou, também, a divisão entre professores que tiveram formação específica sobre tecno-
logia na educação, destacando a importância da formação continuada.

Dos códigos às categorias da Análise de Conteúdo

Com o intuito de examinar como a pandemia influenciou a produção científica sobre 
a formação docente para o uso de tecnologias digitais na educação, esta pesquisa se valeu 
de dissertações que abordam o assunto. Após a leitura, foi elaborada uma breve análise que 
deu destaque ao tema central de cada pesquisa, apresentando as considerações realizadas 
pelos autores. A codificação deu-se pela identificação de núcleos de sentido. Em seguida, 
por meio da categorização, os códigos foram reunidos em classes em razão de característi-
cas similares. Dessa forma, o conteúdo foi organizado de modo a permitir a inferência de 
códigos, os quais atuam como indicadores dos significados presentes nas entrelinhas.

Destaca-se, ainda, que essas pesquisas também apresentam os desafios e as possi-
bilidades que as Tecnologias Digitais oferecem. Para a análise, foram elaboradas cinco ca-
tegorias a serem observadas:

a) Limitações na infraestrutura

Essa categoria diz respeito às limitações físicas, técnicas e institucionais apontadas 
por quatro explicitamente em dissertações analisadas que dificultam a adesão de Tecnolo-
gias Digitais na sala de aula. Em sua dissertação, Kairallah (2020) afirma que a infraestrutura 
escolar e os recursos utilizados na escola podem dificultar a implementação do uso das Tec-
nologias de Informação e Comunicação. Urraro (2022) aponta a falta de computadores e a 
baixa qualidade da internet. Kenski (2012) assevera que, para adotar o uso das Tecnologias 
Digitais, é necessário haver investimento, pois assim será assegurada a democratização do 
acesso.

Entretanto, Viana (2020) indica que, apesar de o IFMA dispor dos materiais pesquisa-
dos, seu uso é limitado devido à falta de formação. De acordo com Kenski (2012, p. 78), “os 
professores, treinados insuficientemente, reproduzem com os computadores os mesmos 
procedimentos que estavam acostumados a realizar em sala de aula”. A pesquisa elaborada 
por Deconto (2023) aborda a falta de uso de computadores e chromebooks pela obsolescên-
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cia, ausência de técnico e investimento, configurando limitações físicas, técnicas e institu-
cionais.

b) Disposição para aprimoramento

Essa categoria relata atitudes positivas diante do uso das TDs e da formação conti-
nuada. Ribeiro (2020) revela que os professores mais jovens apresentam mais proximidade 
com o uso das Tecnologias Digitais, mas também indica que todos os professores entrevis-
tados apresentam disposição para aprimorar sua prática. Ferreira et al. (2007, p. 100), ao 
discorrerem sobre a formação continuada, afirmam que esta: “deve incentivar a sua apro-
priação rumo à autonomia, e levar a uma prática crítico-reflexiva’’.

c) Necessidade de letramento digital

Essa categoria compreende dissertações que apontaram a necessidade do desen-
volvimento do letramento digital. Reis (2020), Tomadon (2021) e Deconto (2023) destacam 
a importância do letramento digital no ambiente escolar, visto que o uso das Tecnologias 
Digitais se intensificou após o período pandêmico, pois, por meio do letramento digital, tan-
to os professores quanto os alunos poderão se apropriar das Tecnologias Digitais, de forma 
crítica e criativa, e não consumidos por elas (Buzzato, 2007).

d) Competência digital e desafios formativos

A elaboração dessa categoria partiu da frequência do termo Competências Digitais. 
Urraro (2022), em sua pesquisa, afirma que o período pandêmico possibilitou o aumento 
das competências digitais, mas não chegou a sistematizar quais seriam tais competências. 
Kairallah (2020) estabelece níveis de competência–conhecer, utilizar e transformar–basea-
do na perspectiva de apropriação das TICs da Unesco (2016). Estrada (2022, p. 43) recorre 
ao método TPACK, “estrutura que aborda a integração do conhecimento pedagógico, de 
conteúdo e de conhecimento tecnológico”, e a matriz de CD elaborado pelo Centro de Ino-
vação para a Educação Brasileira – CIEB. Oliveira (2023) explora as competências digitais 
dos professores que apresentam níveis que vão de insuficiente a intermediário. Aponta que 
é necessário repensar a formação inicial e continuada para o desenvolvimento das Compe-
tências Digitais. Ainda, sistematiza diferentes compreensões das CD, e, ao analisar o PPP do 
curso de Pedagogia, identifica a incidência de disciplinas que tratam do tema e a concepção 
de CD pelos licenciandos.

Os diferentes critérios adotados para aferir as competências digitais dos professores 
revelam a dificuldade de definir o conceito Competências Digitais. A Base Nacional Comum 
para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação, 2019) estabele-
cia competências e habilidades de cunho digital para professores, no entanto a diretriz foi 
revogada em 2024, entrando em vigor a Resolução CNE/CP nº 4, de 2024, que não adere ao 
uso de competência e habilidades. 
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5.	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A relação dos seres humanos com os aparelhos digitais tem se estreitado, principal-
mente, após o período pandêmico. Diferentes esferas sociais tiveram que se adaptar para 
atender às necessidades daquele momento, com a educação não foi diferente. Os profes-
sores recorreram aos dispositivos que já faziam parte do cotidiano, como os smartphones 
e notebooks, para utilizá-los como principais ferramentas didáticas. No entanto, toda essa 
proximidade com a tecnologia não garantiu a implementação dos recursos digitais com o 
retorno das aulas presenciais. Tendo isso em vista, este artigo procurou examinar como a 
pandemia influenciou a produção científica sobre a formação docente para o uso de tecno-
logias digitais na educação por meio de uma revisão sistemática.

A partir da leitura de nove dissertações, que abordaram as tecnologias digitais e a for-
mação docente, foi possível observar o efeito da pandemia sobre as produções acadêmicas 
relacionadas aos temas. Assim, foram elaboradas quatro categorias: Limitações na infraes-
trutura; Disposição para aprimoramento; Necessidade de letramento digital; e Competência 
digital e desafios formativos. Após a análise, constatou-se que, depois da pandemia, houve 
a valorização da competência digital e das Tecnologias Digitais na prática pedagógica.

Concluindo, as pesquisas também indicaram a necessidade de aprofundar a forma-
ção tecnológica para atender às novas demandas educacionais e fortalecer a habilidade dos 
professores em usar essas ferramentas de maneira eficaz e transformadora.
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